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“Senhores Barões da terra, 
Preparai vossa mortalha, 

Porque desfrutais da terra 
E a terra é de quem trabalha 

Bem como os frutos que encerra 
Senhores Barões da terra 
Preparai vossa mortalha” 

(Vinicius de Moraes) 



 Pesquisa provinda da atuação do pesquisador junto ao 

Movimento Estudantil, por meio do MEPR 

(Movimento Estudantil Popular Revolucionário); 

 Contato com a LCP e a proposta da Revolução Agrária; 

 Importância do aprofundamento da compreensão da 

proposta e do processo da Revolução Agrária e das 

suas consequências para as vidas dos camponeses que 

a vivem. 



 O que é a Revolução Agrária? 

 De que modo a Revolução Agrária pode nos 

apontar caminhos para a superação do modelo 

de sociedade existente no Brasil? 



Buscar compreender a atuação da LCP em 
Rondônia, mais especificamente na Área 
Revolucionária Canaã. 



 Estudo teórico: 

 Materialismo histórico-dialético; 

 Formação econômico-social e questão agrária no 

Brasil: tese do capitalismo burocrático; 

 Gênese e características da questão agrária na 

Amazônia. 

 Pesquisa de campo: → entrevistas com 19 

camponeses  residentes em Canaã. 



 Três capítulos: 

 O materialismo histórico-dialético; 

 A formação econômico-social e a questão 

agrária brasileira a partir da tese do capitalismo 

burocrático; 

 A pesquisa de campo. 



 Categorização das informações obtidas: 

 As origens e as razões da vinda para Rondônia; 

 O encontro com Rondônia e as trajetórias de 

vida; 

 A propriedade da terra, a relação com ela e as 

significações construídas a seu respeito; 



 Categorização das informações obtidas: 

 A relação com o Estado, a luta pela terra e a 

proposta da Revolução Agrária; 

 Vida e luta pela terra em Canaã; 

 As transformações provindas da aplicação do 

caminho da Revolução Agrária. 



 Entrevistados  migrantes ou filhos de migrantes; 

 Migrações dadas no contexto da colonização de 

Rondônia; 

 Razões essenciais para a vinda: 

 Consecução de terra para viver e trabalhar; 

 Melhoria nas condições de vida. 



 Grandes dificuldades no início  desbravamento da 

região; 

 Condições melhoram conforme o andamento da 

ocupação; 

 Aos mais novos, o principal “problema é a carga de 

trabalho necessária à produção; 

 Conforme a ocupação se processa, novos problemas 

surgem: 

 O problema da energia. 



 Para os camponeses em Canaã, a terra só foi 

conseguida com a vinda da proposta da Revolução 

Agrária; 

 Trabalhar em terra própria  liberdade, autoridade, 

ânimo; 

 Trabalhar em terra alheia  exploração, trabalhar 

mandado; 



 Estado: Incra, polícia e candidatos; 

 Relativa tensão e desconfiança: 

 Incra: enrolação; 

 Polícia: repressão; 

 Candidatos: “igual 29 de fevereiro, de quatro em 

quatro anos”; 

 Luta: condição indispensável para se conseguir a 

terra. 



 Canaã existe há aproximadamente 12 anos; 

 Corte popular aplicado apenas em 2006; 

 Até então: apenas um acampamento, subordinado 

a interesses particularistas dentro da área; 

 A tomada da terra a partir do contato com a LCP. 



 A construção de uma Área Revolucionária: 

 Três etapas fundamentais: 

1. Tomada e resistência; 

2. Relativo estabelecimento na terra; 

3. Conquista efetiva da terra 



 Anteriormente à Revolução Agrária  Vida de 

submissão: 

 Trabalho em terra alheia: assalariamento/meia; 

 Desemprego; 

 “Viver na turbulência”; 

 Revolução Agrária  transformação das vidas 



 A recampesinificação: 

 Camponeses oriundos do próprio campesinato; 

 A saída do campo  proletarização/lumpenização; 

 A Revolução Agrária  retorno ao campo. 



 Os camponeses e os princípios da LCP 

 A proposta da Revolução Agrária está vinculada a um projeto 

de transformação social de caráter mais geral e de longo 

prazo; 

 A luta dos camponeses propriamente ditos se vincula a um 

contexto mais imediato: a conquista da terra; 

 Opera-se uma relação dialética, na qual a LCP apoia a luta dos 

camponeses e, nesta luta, estes se constroem politicamente, 

sendo possível assim a construção gradativa deste caminho 

de transformação. 

 

 



 Revolução Agrária  novo caminho para o 

movimento camponês: 

 Não esperar o Estado: partir para a luta; 

 Resposta às políticas repressivas de FHC no início 

da década de 2000: 

▪ Queda abrupta do número de ocupações de terra; 

▪ Chamado da LCP para o caminho da Revolução 

Agrária. 

 

 



 Revolução Agrária  fator para a construção de um 

novo modelo de sociedade: 

 Novos instrumentos de poder  das massas e para 

as massas; 

 Destruição do latifúndio; 

 A importância da colaboração das classes 

trabalhadoras; 

 A importância do apoio à luta dos camponeses. 

 

 



“Conquistar a terra! Destruir o latifúndio!” 


